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CAPITULO I.

A M O R D A V I D A.

A cadéa (los seres organisados, desde o mais intimo até o animal, que
occupa o lugar mais subido da escala zoologica, huma propriedade se
encontra de çoinmum ein todos elles, propriedade que estendendo-se

a todos os vi\qntcs, se não presta a modificação alguma, c os confun-
de; pois , com quanto a methaphisica ensaie estudadas frases por

cercear-lhe os attributqs , a natureza , indicando meios fáceis e seguros de estudal-a
com acerto, facilita-nos a dilíerçnça dos animaes, ese oppöe á idealidade com que a
philosophia de todos os séculos os tem separado. Com eíVoito a força vital anima a
vegetação , e constitue o sentimento e aeçao do animal ; mas lie no homem , primeiro
aunei da crcaçao visivel , que se ella ostenta ein todo o vigor c perfeição , e de Iodas
as créâturas nenhuma achamos com reunião lao completa de quasi todas as forças

M

vivas do Universo. Assim que, lie natural , pois possuo em tao eminente gráo
esta qualidade , a prese sobre tudo , ç que a idéa de viver o predomine mais que
qualquer outra. Na verdade nada tem tanto império sobre o homem ,
determina a tao grandes sacrifícios , como o desejo de conservar a vida , e de
salval-a cm hum momento de perigo. Privado de gozos , victima de dôres , se-
pultado em masmorras , o homem ainda assim ama a existência , c nada menos
lie preciso que a destruição de seus mais delicados organs , ea extineçao total da
consciência para que a vida se lhe torno inditTercnlc ou odiosa : tao sabia
blime lie

nem o

c su-
a união pela natureza estabelecida entre a existência eo amor da vida

pasmos» instincio , o mais seguro penhor du felicidade dos indiv íduos ,
'•stabilidade social !
esse e da
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|), > ( jUP lova mos dito so deduz rt impossibilidade de abst raine do homem r,
amor da vida , que lho be esscncitil ; doducção , que parece encontrar os nume.
rosos factos de buma enfermidade particular do nosso século — a propensão ao
suieidio — objecto de nossa these. E como discordamos da opinião dos autore> ,
que tem tratado deste ponto , — opinião que , a nosso ver , de alguns factos cap-
ciosos tira ilações menos cxactas , cumpre explicar aqui mesmo essa nossa supposta
contradicção : tarefa que, quanto em nós cabe , procuraremos desempenhar , pois
delia pende a idea capital de nosso trabalho.

He innegavcl que nos volumes da pathologia apparece huma nova enfermi-
dade — nova , dizemos, em razão dc seus progressos ( ' — caracterisada pelo desa-
pego da vida e tendcncia á destruição; e sendo não menos certo , que na mor
parte dos casos melhor averiguados o influxo das paixões constitue esse terrí vel
estado anormal , he também cousa sabida que na organisação morta e não na viva,
estuda a seiencia o modo de acção destas causas , não dcsacoroçoada ainda com os
muitos desmentidos que á sua preterição oppõc a expericncia — pretenção que nada
menos importa que assentar na materia morta a sédc desta enfermidade incontes-
tavelmente vital. Nós , porém , que julgamos a questão de diverso modo , crfimos
forçoso descer ã minuciosa narração dos factos, de cujo exame se collige que o sui-
cida se dá á morte pelo muito que arna a vida ; dest'arte dcsappareccrá a contra-
dicção , e deprehender-sc-à , que só na força vital , e por conseguinte no instincto
da vida existe a sédc do suicídio , que se julga organica.

Nos mesmos escriptos de alguns desgraçados , victimas de morte voluntária ,

achão-se expendidos com toda a veracidade os motivos de sua criminosa resolução :
a judiciosa estatística moral , recentemente apresentada por Mr. Guerry á Academia
Ileal das Sciencias de Paris , mostra a toda a luz que o mais depurado egoismo,
ladeado de todas as paixões, lie o principal movei do infeliz calculo , que d á
lugar ao estado morbido de que tratamos. Sem duvida o ambicioso , que só cura
de honras , que só de gloria se alimenta , rasga com mão homicida o proprio
peito , apenas vé seus idolös derrubados : fazei , porém , despontar risonha a fugi-
tiva esperança , e vel-o-eis restitu ído ao amor da vida. Aquelle que hevictima dc
amor porque suas offcrendas n ão são aceitas da divindade que adora . ou porque
má fortuna lhe põe estorsos , morre phantasiando melhor sida. O avarento que
respira a atmosphera do interesse , morre asphyxiado se lhe falta esse manancial
d e v i d a , mas ponde-o em seu elemento , e vereis que n ão ha vida que lhe baste.
Procura o bravo Aristodemo u desejada morte nos perigos c combates , mas sabemos
que recusando bater-se cm Tbertnopylas , se havia coberto de opprobrio aos olhos
de seus concidadãos , e a vida gloriosa tinha para elle expirado. Regulo \ ae buscar

(*) No espaço de GO annos o suicídio produ io em Inglaterra tantos estragos como a
pneumonia.
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em Carthago inevitável morte , porque tome a deshonra entro os Romanos , o
altivo republicano não se arranca as entranhas , senão depois de porliada luta entro
o orgulho e o amor da vida. Vede o virtuoso Codro, comprando á custa do pro-
prio sangue a victoria do seu exercito , c reconhecereis nolle o acérrimo sectá rio
da métempsycose. Socrates resigna-se a morrer , porque entendo impossí vel vida
honrada , onde a lei se não respeita. Ajuntem-se u estes muitos outros factos «lo
indivíduos que por medo , pusillanimidade ou remorsos se priv äo da existência , o
ainda se verá que a causa constante que os leva a se destru í rem lie o nimio amor da
vida : e de certo não a desama aquellc, que, por fugir á morte, se expòc a cila ; o co-
varde, que expira por acabar seus infundados receios, nem o perverso arrependido,
para quem nunca vem tarde o merecido castigo de seus crimes.

Indiv íduos, porém , ha que se suicidao por não ter forças para manter a vida ,
e neste caso estão aquelles que tendo esgotado na sensualidade, o no gozo immoderudo
dos prazeres todos os germes da vitalidade, se dão a morte, porque incapazes de sabo-
rear as impressões agradaveis, que constituem a verdadeira existência, outros laços
não veem entre si e o mundo que hahitão. Mas, si facil nos foi provar que, quando
as paixões imperao, quando no homem lie tudo força e acti \ idade, o instincto da con-
servação por tal modo se perverte, que o miserose mata por amor da vida , menos dif-
ticil lie de conceber, que se elle prive da existência no momento em que a ausência
das paixões lie annunciada pela extineção quasi completa das forças vitaes— quasi
completa— pois si algumas centelhas de vida lhe restão, convergem estas ao eoraçao
para sentir sua desgraça e chorar seus passados prazeres ; e então, como sempre, esse
instincto be o ultimo que o abandona.

Dos factos, que acabamos de analysar, também se deprehende que na força
vital, e por tanto no instincto, que delia resulta, se deve reconhecer a séde do
estado morbido, que dá lugar ao suicídio. Outros raciocínios, que com estas de-
duções nos levarão a tal conclusão, reserval-os-emos para outro capitulo.
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CAPITULO II.

CAUSAS ÜO SUICÍDIO.

A vida humana corre constantemente 1res períodos inui distinctos e diversos,
e no meio das impressões, o homem alternadamente goza, soffrc ou descansa ;

a demasiada duração do íjuak]uer destes estados occasiona enfermidades, a exclusiva
da morte. As sensações agradavois de mistura compermanência approxima-se

as penosas c gradualmente sueccdidas de descanço constituem o bem estar ; a per-
sistência desta harmonia he a necessária eondicçao de saude ; a desordem na sur-
« ossao destas alternativas tem por consequência o estado pathologico. Isto posto,
antes dc especificar as causas, que são capazes de produzir a propensão ao suicidio,
vejamos como cm geral todas cilas se comportao na economia. Todo o orgao e
systema tem sua missão especial, mas as funeçoes, encarregadas a cada hum delles,
convém no mesmo fim .; porque ha hum nexo geral que os liga— o systema ner-
voso— : porem sendo as funeçoes o resultado da actividade, e nao se dando esta
em hum orgao isolado faz-se mister huma força geral , a cuja influencia deva a
sua aeçao cada hum dos orgãos em particular e todos em geral — tal lie a força
vital. Por onde facil he do conceber que hum vicio orgânico, ou a lesão thrau-
malica de hum orgao qualquer, alterando-o de modo que nao possa ser direc-
tamente influ ído pela força vital, póde esta ser ahi coartada, e reagir sobre as
forças geracs de modo que desta nova maneira de ser resulte a propensão ao sui-
cidio : vice-versa, si a força vital fòr em demasia para todo o organismo, ou
qualquer orgao, póde igualmenlc modilical-o, e contribuir para o mesmo fim.
Assim comprehcndc-sc como a dor moral e as paixões são as causas mais cons-
tantes do suicidio; porque embora qualquer orgao seja primitivamente lesado lie
sempre necessário que a força vital se resinta da lesão, para que da aeçao das
causas resulte o estado morbido que nos occupa ; entretanto que as paixões obrao
dircctamcnte sobre ella. Agora que havemos indicado como cada huma das
>as, e sobre tudo as paixões affectão a economia a ponto de levar o homem a
tentar contra sua propria existência, concebe-sc que estas causas podem variar
tanto como as mesmas lesões do organismo.

Eni extremo varião as causas que podem levar o homem a suicidnr-sc ; inhé-
rentes ou alhôns de sua constituição, cilas predispõem
ou indirectas: algumas, porém , ha, que cm todos os tempos e lugares tem a par-ticularidade de inspirar o desejo de pôr termo à existência
sua aeçao geral explicão grande numero de suicídios
a considoral-as nesta ordem.

cati-

on occasionao ; sao directas

c outras, que por
oni certos paizes : passemos
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Causas predisponcntcs.— linl. ro estas cont;io-se a educôçao, a influencia here

ditaria, temperamentos, idades, sevos, climas e estações.

Educação. — A educação dos meninos mal dirigida póde prcdispol-os para as mo-
léstias mon lacs: dous extremos igualmente perigosos devem-se evitar,— estulta condes-
cendência— e severidade sem limites. A victima de nimia severidade contrahe quasi
sempre hum humor frio c concentrado, predispoe-se para a melancolia, c a influencia
desta causa he de certo mais funesta, si acerta com indivíduos por natureza som-
brios e timoratos. As reprehensõcs amargas, os castigos deshumanos, e ameaças
continuas, exasperão o caractcr, produzem inclinações perversas, e levao não poucas
vezes a infeliz mocidade á alienação mental, caracterisada pela tendência ao suicídio.
Hum syslema opposto de educação póde ter os mesmos resultados. A experieneia
quotidiana mostra quo huma educação efleminada torna os meninos impertinen-
tes, irascíveis, e imperiosos cm seus desejos : costumados desde a infancia a ser
prevenidos cm todas as suas vontades, e satisfeitos em seus caprichos, quando adul-
tos, a menor contrariedade, o mais insignificante infortúnio os torna suicidas.
Mais digna de compaixão he ainda a sorte das miseras mulheres, e aqui não po-
demos deixar de lastimar nossas jovens patrícias, cujos pais e maridos, descuidan-
do-se de enriquecer-lhes a intelligencia, procurão-lhes musicas, bailes, theatros,
danças, como passa-tempos os mais proprios de excitar-lhes a vivacidade, e pro-
digalisando nestas futilidades tempo e fortuna, deixao á seducção o cuidado de
formar-lhes o coração. Nem se diga que somos exagerado quando asseveramos
que de tal eduCaCãO dp.vo rusuUar nloi» do outroo incoincnintlfAC a propensSO 30

suicídio. Mr. Roubaut, cm suas dissertações sobre a melancolia, afiança ter co-
nhecido huma mulher, que sentira, em très épocas d i deren tes, violentas commoções
do systcma nervoso, seguidas de lendencia ao suicídio, occasionadas por duas ou
très arias da Opera Nina.

Influencia hereditaria. — Em poucas moléstias a influencia hereditaria se faz sen-
tir com tanta evidencia, como no suicídio: os numerosos factos citados pelosautores, que
tem escripto sobre esta matéria, não deixão duvida a este respeito. Mr. Falrct diz haver
tratado no hospital da Salpitriôrc de huma mulher que repetidas vezes tentara afo-
gar-se, cuja irmã havia morrido deste modo : o mesmo autor assevera ter sido tes-
temunha de muitos outros factos, e delle também colhemos que hum indivíduo,
á vista do cadaver do seu irmão suicidado, exclamara « cruel fatalidade! meu pae
e tio se matarão, este infeliz acaba de imitai-os, e eu também quantas vezes tenho
resistido à vontade de afogar-me no Sena ! » Mr. Esquirol cita muitos casos desta
natureza ; e MM. Gall e Spurzcin apoião com grande numero de outros a mesma
proposição. Rusch, em seu tratado of Insanity , refere que dous capitães gômeos se
matarão em diversos lugares quasi ao mesmo tempo : sua mãe era alienada, c duas

2
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irmãas tiuhäo por vezos tentado suicidar-so. Voltaire falia do hum pac e dou*
filhos, quo se derão a morto na mesma idade. Que de conjecturas nao suggcrcm
estes factos ? como os engenhos abalisados, que tanto tem aperfeiçoado a sciencia dc
Hippocrates, nao lhes tem dado a merecida importância ? como délies se nao tem
aproveitado para esclarecer o diagnostico das moléstias '?

Temperamentos.— Os factos, e a opinião geral convôm em designar os tempera-
mentos sanguí neo e bilio-nervoso,como os mais favoraveisao apparecimento da melan-
colia suicida : e accrcscendo que sao estes os que mais se preslão ao desenvolvimento das
grandes paixões, observa-se tambem que os indivíduos, que os possuem, mui facilmente
se irrilão, e a menor contrariedade os abate ; d mdc procede que muitas vezes nestes
movimentos de impaciência, se dão a morte; c isto, quanto a nós, sobra para
explicar a terr í vel influencia desta causa.

Idade e sexos.— A tendência aosuicidio varia consideravelmente, segundoas ida-
des, o que facilmente se presente, attendendo ás mudanças porque passa o organismo;
assím que, he mui rara na infancia, onde quasi nunca ha excesso de forças, e as paixões
se limilao a satisfazer as necessidades reaes: nota-se nao poucas vezes na adolescên-
cia, e então o vago das paixões nol-a explica : lie mui frequente na idade viril , e
que outra quadra da vida offereceria condições mais proprias para occasional-a '!
nesta ópoca nascem os cuidados, abre-se o campo a todas as paixões, as necessi-
dades factícias succedem ás reaes, e o homem precisa para bem existir de tantos
elementos de felieidado, t juaulaa oSo as oliilticrao. <luo -•» vivacidade de sua ima-
ginoção faz consistir o bem estar !! os obstáculos, queconstantcmente se oppoein à
satisfação de seus desejos, occasionão a d ò r moral, a qual dá razão do grande

de suicidios nesta idade. Na velhice poucas vezes as paixões estão em des-
liarmonia com as forças, e os velhos, nao obstante alguns suicidarem-se, são no
occaso da vida tão avaros de existência como de dinheiro.

om

n u-
mero

Os sexos tambem con-
sidcrao-sc como causas predisponenlcs, e as mulheres, ainda que mais sujeitas á
melancolia, com tudo menos vezes recorrem ao suicídio : a proporção entre ellas
e os homens he de 1 para 3, segundo os melhores observadores.

Clitmsc estações.— Sobre-maneirase exaggera, a nosso ver, a infiuencia dos cli
nos casos dc morte voluntária ; essa opinião parece apoiar-se nos cscriptos de alguns
autores respeitáveis, que a sustentão, reputando os climas causa da proporção dos
suicidios cm certos paizes: he sein duvida para admirar, que nas mudanças, que
diversas causas accidcntacs tem operado nesses paizes, nao tenhao elles firmado as
bases de seus raciocínios: cm verdade si sempre que se suppóc causas permanen-
tes, se devem dar cffeitos constantes, em nós nao cabe, a nao acreditarmos quo
tenhao mudado os climas da Italia, da Inglaterra, da França,

imas

e outros paizes, ex-
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plioar porque, sendo hoje frequento osuicidio na Inglaterra, elle era desconhecido
neste mesmo paiz na época da conquista de Julio Osar — porque os Italianos do
século actual não se vão suicidando, como o lizerão grande; numero de seus maiores,
depois da batalha de Pharsalia — porque o suicidio, lia poucos annos, se tem tor-
nado tão commum na França. Mas si neste ponto divergimos dos autores, não
deixamos «le convir que o clima, tendo muita influencia sobre os temperamentos,
e constituições, deve influir de algum modo na producção do suicidio. Pelo que
respeita as estações, concordão todos que o estio e o outono sao as que mais o
favorecem, e lirmao esta opinião cm muitos factos.

Causas occasionacs dircclas. — Havendo deixado antever em algumas de nossas
considerações, que mui raro as causas physicas sao «Id per si sõs capazes de alterar a
economia de modo, que o homem tente contra os seus proprios dias, cumpre mostrar
quaes são as que podem dar esse resultado, e como cilas o produzem. (Juanto á pri-
meira parte do nosso empenho, fácil nos liesatisfazcl-a; os factos vem em nosso abono,
e os melhores observadores de unanime accordo a pontão as paixões, como as causas oc-
casianaesde quasi todas as moléstias mcntacs; o segundo pon'in, não pertence aos fac-
tos, nem está na alçada da anatomia pathologica; entretanto todo aquclle que trata de
causas dircctas de huma enfermidade poe-se na rcslricta obrigação de marcar o lugar
da economia, em que se fazem sentir os «'lícitos morbidos. Mas, hem que ainda o
não tenhamos feito, supponhamos por emquanto provado que na entidade material
que se harmonisa com o organismo para dar em resultado a vida, r«‘si «!e este estado
morhido cnnveiihamoo tomboiii, v|uc ijuornlw nu» uigaos Mjbllicttldos <1 aUlOpsiã
s»; não achão lesões, que expliquem a causa da morte, mais arbitrá rio he dizer-se
que cila deve residir na textura «le tal orgao, que por delicada se torna inacccssivel
A nossos sentidos, do que fazel-a assentar em algum «los elementos da vida, que
pelos seus efieitos nao deixam duvidar de sua existência. Isto posto, estudemos o
modo de acção «las paixões e ver-sc-ha, que a nossa theoria lie a unica, que se
ajusta com os factos , e que todo aquclle que as considera como causas directas
de huma moléstia qualquer, tacitamente reconhece na degeneração do principio
vital a origem da mesma moléstia.

O calorico, a eletricidade, e o magnetismo sao elementos indispensáveis da vida :
estes agentes, espalhados proporcionalmente pelos orgãos e systemas, nol-a explicão.
Os corpos externos são os est í mulos « la acção vital, e as impressões délies sobre os
nossos sentidos a entretem : todas as vezes que hum corpo qualquer exerce impressão
sobre huma parte do nosso, esta nos he transmittida, e elle estimula com maior ou
menor força os agentes da acçao vital , existente neste ponto; «lest «* estimulo resulta
maior ou menor actividade nas funeçoes — actividadc,
se manifesta na economia, e dest arte se poe em jogo todas as forças vila « s.
impressão he proporcional às forças c á constituição organica, resulta o hem «'star.

que na mesma proporção
Si a
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e sentimento de satisfação para toda a economia : nestas condições si hum obstáculo

qualquer vem oppôr-se á continuação deste jogo, de sorte que as novas impressões
nao este;ao cm relação com as forças, resulta o mal estar e hum accrcsciino de acçao
local, que, estreitamente subordinada ás arções geraes, concorre para o mesmo fim,
e esse accresciino de forças, c esse excesso de acçao, lie, em nosso sentir, mais que
sufficient para , em certas circunstancias , e em determinados casos , occasionar
a tendência á destruição pessoal. Não especificaremos cada huma das paixões que
deste modo pódc obrar: todo o mundo tem mais ou menos experimentado seus
effeitos; e além disso as poucas paginas consagradas a huma These e a escassez
do tempo nao permittem longos desenvolvimentos. O amor infeliz, o ciume, a
ambição illudida, c o orgulho humilhado, vem em primeira cscalla ; a vergonha,
o medo, e os remorsos não são tão funestos cm suas consequências. O amor, o
ciume, &c., exprimem diversas condições da economia, e o mal estar, consequência
delias, póde algumas vezes dar lugar ao suicídio, quando obstáculos invencíveis
vedao que cilas se colloquem em melhores circumstancias.

Nao deixaremos porßm de tocar em certo estado da economia, cm que ha
tendência ao suicídio, sem que as impressões externas venbuo chocar nosso corpo ;
he este estado, que os autores denominao — o vago das paixões:— o curlo espaço,
cm que lie força limitar o nosso trabalho, nao nos consente referir por extenso o
episodio de Renato, cxtraliido dos antigos Natchez pelo autor do Genio do Chris-
tianisme ; nuis diremos quanto haste para provar que estes e outros factos idên-
ticos apoiao a nossa These.

Itcnalu havia, ainda uicniiiu, |ii ididu a mSc, o uló 1G nnnus foi CTCado por
pessoas mercenárias ; tinha o humor impetuoso, o caracter desigual , timido
trangido diante de seu pac, não achava prazer senão junto de Amelia, sua irmãa
mais velha hum anno, fóra deste caso, julgava-se infeliz, sem saber donde lhe vinha
a infelicidade. Foi-lhe necessário deixar a casa paterna, e não se achando bem
na de hum parente para onde fora, procurou viajar para distrahir os impulsos ao
suicídio, que lhe liavião apparccido com huma tristeza habitual ; nada lhe valeo
este meio, c voltou a ter com a irmãa, em

c cons-

cuja companhia só achava a vida
agradavcl. Tendo por vezes os interesses de familia separado hum do outro, coincidia
esta sopa ração com novos impulsos ao suicídio. Amelia, que por distrahir seu irmão
de hum dos accessos, tinha tornado a sua companhia, deixa-o rcpcntinamcntc pura
entrar em hum convento. Kstc inesperado successo resolvo Renato a pôr termo

vez despedir-se da irmãa : entao conheceá existência, e vae pela ultima que o
motivo, que a decidira a retirar-sc tão precipitadainente, era uma paixão criminosa por
elle mesmo, acompanha-a em seussentimentos de amor; masconhece osobstáculos, quese lhe oppoem: entretanto a tendência ao suicídio desapparece, apenas se vô realmenteinfeliz.— Neste caso aenergia vital, carecendo de impressões fortes, deu lugar á melan-colia suicida, em quanto nao houve hum mal mui real, em que se cila empregasse.
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Causas occasionalindirectas. — Pcrsuadimo-nosque á frequência e energia d * *- i ;u

causas se tom dado demasiado valor, o ainda assim lie quasi nenhuma a sua propm ç.i »

comparada com as causas occasionacs direi tas.

Bebidas alcoólicas.— Grande influencia altribuio-sc ao almso das bebidas alcoó-
licas, e factos mal observados sustentarão algum tempo esta opinião ; mas conhcn - u-sc
ao depois que nestes casos podia-se constantemente remontar a huma allecçao moral,
verdadeira causa do suicídio.

Syphilis e mercúrio.— Cremos igualmente exagerada a influencia da syphilis e do
mercúrio, poisaindaque muito influao sobre osystcma nervoso, julgamoscom tudo que
o apparecimento frequente do suicidio em mulheres mundanas não he força bastante
para dal-os como causa poderosa ; porque outras mais plausíveis nos depara o \ iver
destas desgraçadas. A mór parte não se entrega a libertinagem, senão depois
de haver soíTrido desgostos e privações no seio de suas fam í lias, e lie quasi sempre
a miséria e a necessidade absoluta quem as lança em vida tão vil : huma vez entradas
nesta carreira percorrem todos os grãos do vicio, e estragao o physico e o moral
com toda a sorte de excessos : velhice prematura as acommette; a vaidade, já n ão
lisongeada por homenagens, lhes não presta motivos de consolação; c opprimidas
finalmente pelos remorsos e arrependimento tornão-se suicidas. Tao poderosas jul-
gamos estas causas, que nos he grande admiração que vida tão desregrada não
tenha constantemente o mesmo fim.

Opio.— O excessivo uso do opio, dizThunberg, torna algumas vezes os Í ndios t ão
furiosos que se batem e procurão matar-se rcciprocamcnte ; Mr. Olivier observou
que este narcotico embrutece, produz nos individuos, que abusão delle, um cmma-
grecimento extremo, e exhaure por fim todas as fontes da vida. Não dcsconvimos
que o abuso do opio, excitando fortemente osystcma nervoso, póde atacar o prin-
cipio da vida, e dar lugar ao suicidio ; mas cremos que algumas outras causas moraes.
a que não derão attenção os viajantes, melhor nos devem explicar esse funesto
resultado.

Ih )r phijsica. — Soffrcmos de ordin á rio mais facilmente a dòr physica que a dòr mo-
ral, c scuseffeitos sao menos promptos, porque obra indirectamenle sobre o principio
da vida. Nao obstante, casos hade individuos, que se matao no excesso delia. Servio,
o grammatico, envenenou-se por nao poder supportai- as dòrcs da gotta.
Rufio deixou-se morrer de forno pelo mesmo motivo na idade do 67 annos.
Itálico suieidou-sc do mesmo modo, em
Zenon tentou suicidar-se na

Cornellio
Silvio

consequência de hum abcesso incurável,
força dadôr, que lho fazia sentir hum dedo esmagado ;

0 Soneca diz quo hum catarrho chronico, que padecia desde a inlancia, o teria
3
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decidido a matar-se, si o amor lilial o nao prendesse á vida para amparar '«MI J »ac,

O pliilosoplio Speusippus soliria de humacuja velhice carecia do sens soccorros.
hydropesia antiga, o sahindo liiiina vez a passear, acertou de encontrar a Diogenes,
a quem saudou. .1 li não saudo eu , respondeu o cynico, a li , juc ainda te deixas
viver em I ão miserável estado. K alguns dias depois tinha-se o philosoplio !-ui < i-
dado! Mas explicar-nos-á a dòr phvsica esta morte? He lambem de observação
que os leprosos, o os allectados de escorbuto são sujeitos á melancolia suicida ; e
citão-sc além destes muitos casos de indivíduos que no excesso dedòres aguda *«,

como as do cancro, cephalgia, &c., conspiráo contra a propria existência.

CAI SAS GKKAES.
Os governos, fanatismo e seitas são as causas geraes, que mais influem para

produzir o suicídio.

Os governos.— Nao podemos alcançar até que ponto podem ter influencia os syste-
mas governativos; mas a historia nos não permitte concordar com os autores, cjue jul-
gão os governos não representativos menos favoráveis ao apparecimcnto desta mo-
léstia. Firmão elles sua opinião em que, sendo as paixões as causas mais frequentes
do suic ídio e achando neste regime obstáculos ao seu desenvolvimento, dao menos
vezes occasiáo a que elle appareça. Mas, por ventura não foi, quando este sys-
tema começou cm Itoma, que, melancolia suicida se desenvolveu de hum modo
espantoso ? Os Japonezes, governados pelo mais forreo despotismo, não sao o
povo, que menos presa a vida ? Os Africanos entre nós, sujeitos ao mais duro
captivciro, nao malao-se muito mais que os homens livres, cujo numero nao igua-
lao ? Que numero de suicídios nos Ofierccem os Cantões da Suissa, cujo governo
he republicano? E si na Russia he o suicidio quasi desconhecido, de\ el-o-ã á
forma de seu governo? Crémos pois mui pequena a influencia dos systèmes go-
vernativos ; mas não assim a da sua estabilidade: porque as passagens de hum para
outro rogime causão grandes mudanças no homem, abalao e destroem suas fortunas
e oppOcm-sc a seus interesses, c convicções, lie esta nossa opinião confirmada pela
historia grega e romana ; c si na Russia nunca houve tantos suicídios,
recessem chamar-se epidemicos, lie porque o seu governo tem sido estável.

que me-

Fanatismo cseitas.— lie sem duvida doloroso que o homem abusando da philoso-
pha, e da Religião, torno o suicidio hum dogma, e se mate por princípios : e com tudo
he isto o que fazem os Sloicos, cujo nomedesperta recordações tuo honrosas para a hu-
manidade ; he isto o que fazemos Brachmanes, o os gymnosophistas! Sao maximas dos
primeiros que o sá bio viva quanto deve e nao quanto possa viver — que a verdadeira
felicidade n ão consiste em viver,masem viver bem— quedovemosconstantemente me-
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ditar na morte para nunca temel-a. lio igualmcnte a insensibilidade e a indilh r« m...
huma das suas iuaximas; e Marco Aurélio chega a dizer que nao deu-mos chorar com
os quo se adligem, porque não nos aconteça ficarmos também alllictos! Os fira-
douanes, que a outros respeitos muito se afaslão dos Stoicos, fazem da meditação
continua da morte o ponto principal de sua doutrina. Elles consideruo a dôr como
hum opprobrio, que só a combustão podo expiar, e a morte natural lie para elles a
maior infamia. Assim, quando velhos ou doentes, precipitao-sc em fogueiras para
evitar a ignominia, e obter por meio de morte tão santa a felicidade eterna. Os
Indios modernos julgão que em certas cidades sanctas podem tentar contra a propria
existência. Emíim, os Sianczes cuidão que be o suicídio sacrifício util á alma ,
e levados deste parecer, cnforcao-se em huma arvore, que chamão tou-po. Que
funestos resultados não devem ter princípios desta natureza! Ficar o homem arbitro
de lixar o termo á sua existência, e desligar-se da sociedade, quando lhe approuver!

O fanatismo he huma das causas mais poderosas do suicídio, c os seus efieitos nao
se limitãoa victimas isoladas, fazem-se sentirem povos inteiros. Quando IMataoensinou
o dogma da immortalidade da alma, muitos Gregos, descontentes da fortuna, derão-se
a morte, e sem duvida nós os Christãos os imitaríamos hoje, si a esse dogma nossa
Religião não juntasse o preceito de coragem e resignação para sermos dignos da
summa felicidade. Este dogma da immortalidade da alma também inspirou o desprezo
da morte entre os Traças, Getas, Gaullezes, Arabes, e muitos outros póvos, doutrinados
pelos Druidas c Mafoina. O mesmo Christianismo, que aconselha constantemente
paciência e submissão ás vontades de Deos, nem sempre pode suspendera mão suicida
do fanalico, que dellc abusa, dando-lhe falsas interpretações. Assim hum velho, nao
tendo filhos, suicidou-se; porque a Escriptura diz que— toda a arvore, que nao dá
fructos, deve ser cortada e posta ao fogo : Malleus Lovât, dominado por idéas mysticas,
cortou as partes gcnitaes, c algum tempo depois, persuadido que Deos lhe déra ordem
de morrer em huma cruz, crucificou-se. Mas nao lie ao Christianismo que devemos
imputar estes eoutros factos de suicídio ; elles tem por causa a mais furiosa das
paixões, o fanatismo.
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CAPITULO HI.

SÉDF. DO SUICÍ DIO.

Entre os autores, que procurão estabelecer a sede do suicídio, alguns se liraif ão
a indical-a no encephalo ou baixo ventre sem produzir argumentos que o provem :
outros a désignât) de maneira especial cm certos orgãos ou no systema nervoso.
Awenbrugger, professor de Vienna, a fixa nos hypocondrios, e propõe hum
tratamento particular. Nocst d 'Amsterdam , e I.e-Roy d’Anvers parlilbao a mesma
opinião : diz este que notara o figado e o baço dos indiv íduos atlacados de melancolia
suicida constantemente mais grossos, duros, e com calor mais pronunciado, que no
estado normal ; e disso conclue a sédc do suicídio nestes orgãos. Foderé menciona a
opinião de Awenbrugger, e diz que tivera occasião do observar cálculos biliares nu
visicula do fel ; igual observação fora, annos antes feita por Fourcroy. Mr. Esquirol
faz a seguinte reflexão« A passagem do estio secco para o outono húmido favorece
o desenvolvimento das affecções abdominaes, de que não poucas vezes depende o
suieidio.» Outros medicos descem á autopsia, e, segundo as lesóes mais frequentes,
collocäo-n’a ja no encephalo, ja nos orgãos da caixa thoracica ou baixo ventre. Não
obstante, a origem da melancolia suicida ainda nao lie reconhecida pela sciencia, o
estudo, que delia se ha feito ou não tem escapado ao espirito de systema, ou pára em
seus progressos, aguardando luzes da anatomia pathologica. Alem destes practicos,
cujas opiniões mencionamos, os outros apenas a toeäo de leve, e n ão encontrando
sempre, nos eadaveres, lesões que lh a indiquem, julgão fóra de sua alçada ; nós po-
rem , que tomamos a - éde do suieidio para fazer parte de nossa dissertação, não nos
dispensaremos de apresentar algumas considerações sobre ella.

No predom í nio da sensibilidade, na qualidade das sensações, na acção cios princí-
pios vitnes, e não nos instrumentos das funeções nutritivas reconhecemos a origem
do suieidio. Para demonstrar esta proposição n ão hiremos ao cadaver ; a abertura
dos corpos, em muitas eircumstancias indispensável para conhecermos a natureza das
moléstias, he quasi in útil neste caso ; basta-nos para este fim a apreciação dos sym-
ptomas, porque todo o symptoma exprime desarranjo nas funcçòes, e só pôde ser
produzido pelo agente delias. Doussão os que se manifestão em todo o suieidio ; a
tristeza, o abatimento, o terror, e a inclinação diccdida pela solidão lie hum d'elles ;
a excitação energica do physico e moral o outro. O primeiro só póde ser produzido
pela oppressão ou diminuição das forças vilães ; o segundo tem por causa indubi-
tável o augmento ou perv ersão d elias; da persistência das forças neste estado
mal resulta necessariamente condiçocs diflerentes para o organismo; por isso nao

anor-
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admira que quando este não seja immcdiatanicnte seguido do suicídio, alterações M
notem em muitos orgãos ; c isto mesmo he cm favor de nossa opinião, pois os in-
divíduos, que se dao a morte na força de paixões vehementes, n ão deixão traços de
lesão, onde vão assentara séde do suicídio aquelles que a indigitão nos orgaos ou
systema nervoso ; então dizem que na textura, na porção mais delicada d’elles, o
por isso inaccessivcl aos sentidos deve ella residir : reside por certo em cousa mui
delicada, que não lie dircctamente sentida, e de cuja existência a razão n ão pode
duvidar nos elementos da vida.

Tendo apreciado ossymptomas do suicídio, nós julgamos provada a sua origem
nos elementos vitacs ; muitos outros argumentos com que chegaríamos a esse fim
suggercm-nos as suas causas, mas sendo ocioso enumeral-as, poremos fim a nossa
these com mais huma reflexão sobre a influencia hereditaria do suicídio. « A maneira
mais facil de abreviar a vida, diz Hufeland, consiste em esgotar a força vital ; nada
he tao proprio para diminuir a somma desta como a dissipação do fluido que a contem
debaixo da forma mais concentrada, que encerra a primeira centelha de vida para
huma nova creatura leva em si a origem de bens e males immensos.» E na verdade,
si a força vital transuiitte aos filhos as aflecções de seos paes, c si os filhos, quo
herdarao a tendência ao suicídio, não padecem as lesões, que seus paes soflrerao, eui

quo outra parte senão nessa força poderemos entrever a origem do suicídio ?

Terminando aqui o nosso trabalho, exige o dever que nos confessemos reco-
nhecidos a todos os nossos mestres pelas luzes, que d 'elles recebemos ; e muito es-
pecialinenle ao meritissimo presidente da nossa these, pela muita afleiçao e ami-
zade, que sempre nos mostrou.



IIIPPOCIWTIS APIIOIUSMI

i.

Quo in morbo somnus laborem facit, lelhalc : si vcrò somnus juvet, non est lé-
thale. ( Sect. 2.*, aph. l.°)

I I.

Ubi somnus delirium sedat, bonum. ( Sect. 2.* aph. 2.° ^
III.

Mutationes anni temporum maximè pariant morbos: et in ipsis temporibus mutn-
tiones magnæ turn frigoris turn caloris .et cælera pro rationc eodem modo. Sect.
3.* aph. l. °)

IV.

Insanicntibus si varices, aut hamiorrhoides supervenerint , insaniæ solutio fit.
( Sect. 6.* aph. 21 )

V.

Si metus, el tristitia multo tempore persévérant, melancholicum hoc ipsum. ( Sect.
6.* aph. 23)

VI.
Ab insania dysenteria aut. hydrops aut mentis emotio bonum. ( Sect. 7. aph. 5.° )

IMPRENSA 1MPAKC1AL DE ItltllO.



Esta These está conforme aos estatutos. Rio de Janeiro 14 de Outubro de 1843.

O Dr. Luiz Francisco Ferrara.


	DSC_0746
	DSC_0747
	DSC_0748
	DSC_0749
	DSC_0750
	DSC_0751
	DSC_0752
	DSC_0753
	DSC_0754
	DSC_0755
	DSC_0756
	DSC_0757
	DSC_0758
	DSC_0759
	DSC_0760
	DSC_0761
	DSC_0762
	DSC_0763
	DSC_0764
	DSC_0765

